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JOSÉ EMÍLIO-NELSON (Espinho, 1948), pseudónimo 
literário de José Emílio de Oliveira Marmelo e Silva, 
economista de formação, filho do escritor José Marmelo 
e Silva, estreou-se na poesia, em 1979, com o livro 
Polifonia. Em 2004, reuniu pela primeira vez a sua Obra 
Poética no volume A Alegria do Mal (Quasi Edições), 
compilando vinte e cinco anos de produção. Na 
introdução a esse volume, Luís Adriano Carlos referiu-se 
a uma poesia do feio e do mal, da luxúria e do deboche, 
provocatória e dotada de sofisticação. Situando as suas 
referências numa genealogia heteróclita e maldita, 
José Emílio-Nelson foi, além de poeta, crítico e editor. 
Publicou vários dos seus livros, distribuindo-os por 
uma restrita comunidade de leitores. Em 2016, voltou a 
reunir a obra em Beleza Tocada, Obra Poética, 1979-2015 
(Abysmo), testamento ao qual devemos acrescentar a 
heterodoxia de Caridade Romana (Abysmo, 2018) 
e Putrefacção e Fósforo/Coração Cru (Abysmo, 2020), 
ambos em prosa. O seu poemário mais recente é 
A Abelha e as Aranhas de Swift (Nova Mymosa, 2022).

AUTOBIOGRAFIA

Algumas poucas tabernas, velho armário,
Cão de folhas,
Árvores do escuro ladram,
Eu corro pelas páginas no focinho do cão.
A garrafa. O gin gira
E fere-me lábios e aviva o vinho velho.
Velho vidro. Espalha o espelho (as palavras
No charco do álcool).
Nunca o coração bebe,
A árvore ondulante bebe,
O coração obscuro vive a violência
Do meu ponto de vista,
Mas habita-me 
Na confissão
Se os cães da retórica velhos, ufanos,
Correm contra a pele,
Quando as lágrimas os soltam
E as páginas inesperadamente se derramam.
E o meu armário fala, fantasma arborescente.
Em vez de um lírio, as minhas fezes na boca,
A espuma da copa. Álcool.
É o mar.
Choro assombrado.

De Vida Quotidiana e Arte Menor (1990), in A Alegria do Mal, 
Obra Poética I, 1979-2004, Quasi Edições, Novembro de 2004, pp. 128-129.

[Bem haja, meu Deus, a mulher]

Bem haja, meu Deus, a mulher,
Baixa de gorda, chupada e alta,
Boa de tetas ou seca,
Ossos sem tutano,
Asmáticas, de pernas umas canas,
Bem haja, toda retraída ou pouco casta,
De pele parda, mão azulada, meu Deus, a mulher
Mesmo esmaltada, no broche.

De Penis, Penis (1980), in Beleza Tocada, Obra Poética, 1979-2015, 
Abysmo, Setembro de 2016, p. 29.

O poeta fotografado por José Carlos (seu neto).



SONETO XIV

Porno.
O quê, Senhor?
Obrar, exalar, acolher, atiçar, achar,
Consolar só para os olhos.

Repetir os suspiros repetidos,
O cuspo «de Deus» nas feridas rotineiras.
Abrilhantar no leitoso dos sermões.
Sem a grafia que nos vendem os copistas.

Cobrar, esgotar, adestrar, adentrar.
Estender, acamar nos doirados paramentos.
É desossar a alma ossada, esvair.

Culpar, Senhor?
Expor-se aos enganos,
Vida tão festejada, Senhor.

In Sonetos Glaucos, Debout Sur l’Oeuf, 
Agosto de 2020, p. 18.

A MÃO EMBALSAMADA

A mão embalsamada de um poeta da ‘interrogação’
Ganhou ferrugem doirada
De tanto bater no santíssimo Verbo de Deus.
Cada dedo rogou por um anel e, fantasma anelado,
Peregrinou com versos em estrofes enclausurado.
Dá-lhe, meu Deus, amado, um teclado para que suje a 
mão a escrever
Sem, em troca, esperar a Glória.
E faz, meu Deus, que limpe o sebo dos olhos
E veja que não à lugar para o poeta à Submissão dado.

De O Amor Repugnante (2015), 
in Beleza Tocada, Obra Poética, 1979-2015, 
Abysmo, Setembro de 2016, p. 682.

Obrar só para os olhos de Deus.
Vieira

A João Paulo Cotrim
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GRAFITOS

Aqui no Metro oxidado o saxofone agarra o saxofonista.
Até aos joelhos, amontoados, os seus cães amolecidos
de incenso.
Misturam-se passos de partida e chegada no ar dos 
corredores. E não o aplauso.
E, ainda assim, arrogante como pescoço pelado de um
galo de enorme crista.
(Nunca vendável, nega-se à imediatez.)
Acreditará que cada vez que sopra finda a vida árida,
nada miraculosa, na hora austera?
Ninguém pára. (Ladra a maravilha.)

In A Abelha e as Aranhas de Swift, Nova Mymosa, Janeiro de 2022, p. 19.

Programa elaborado por Henrique Manuel Bento Fialho
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José Emílio-Nelson
19 ABR  2022


